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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Apresenta-se, neste trabalho, uma 
análise epistêmica da Base Nacional Comum 
Curricular brasileira, no que se refere aos 
conhecimentos geométricos nos anos finais 
do Ensino Fundamental. O mesmo é parte 
integrante de uma pesquisa que está sendo 
desenvolvida em nível de doutorado, que tem 
como objetivo investigar possibilidades da 
constituição de um currículo para a Geometria 
nos anos finais do Ensino Fundamental, na 
região da 36ª Coordenadoria Regional de 
Educação/ RS, tomando como referência o 
Enfoque Ontossemiótico do Conhecimento e da 
Instrução Matemática (EOS). A análise proposta 
se efetivou considerando os constructos 
advindos do EOS. Os resultados da investigação 
apontam a presença, de modo equitativo dos 
componentes situações- problemas, linguagem, 
regras, argumentos e relações, integrantes da 
Idoneidade Epistêmica da EOS. Foi possível 
identificar, também, uma articulação entre as 

unidades temáticas Geometria e Grandezas e 
Medidas na indicação do trabalho com situações- 
problemas.
PALAVRAS - CHAVE: Geometria, Diretrizes 
Curriculares, Currículo de Matemática, Ensino 
Fundamental.

THE TEACHING OF GEOMETRY IN 
THE FINAL YEARS OF ELEMENTARY 
SCHOOL: AN EPISTEMIC ANALYSIS 
OF THE BRAZILIAN CURRICULUM 

GUIDELINES
ABSTRACT: This paper presents an epistemic 
analysis of the Brazilian Common National 
Curriculum Base, with regard to geometric 
knowledge in the final years of elementary 
school. The same is an integral part of a research 
that is being developed at the doctoral level, 
which aims to investigate possibilities of the 
constitution of a curriculum for Geometry in the 
final years of elementary school, in the region of 
the 36th Regional Coordination of Education / RS, 
taking as reference the Ontosemitic Approach 
of Knowledge and Mathematical Instruction 
(EOS). The proposed analysis was carried out 
considering the constructs from EOS. The results 
of the investigation indicate the presence, in a fair 
manner, of the components situations - problems, 
language, rules, arguments and relationships, 
which are members of the Epistemic Suitability 
of OSS. It was also possible to identify an 
articulation between the thematic units Geometry 
and Quantities and Measures in the indication of 
work with situations- problems.
KEYWORDS: Geometry, Curriculum Guidelines, 
Mathematics Curriculum, Elementary School.
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1 |  INTRODUÇÃO
Os conhecimentos geométricos se constituem em parte importante do currículo 

da Educação Básica brasileira e estão presentes nas orientações curriculares com 
espaço e relevância análogos aos demais campos que compõem o currículo da 
área de Matemática- Aritmética, Álgebra, Estatística e Probabilidade- apresentadas 
na (BNCC)- Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). Ainda, aspectos 
do processo de ensino e aprendizagem da Geometria permanecem no centro de 
discussões e investigações relacionadas, principalmente, a sua pouca presença 
como objeto de ensino em sala de aula, suas contribuições ao desenvolvimento 
do pensamento matemático dos estudantes e a processos de ensino pertinentes, 
notadamente os que envolvem uma Geometria chamada de experimental e a 
utilização de recursos advindos das tecnologias digitais. Mais recentemente, 
pesquisas sobre o trabalho com provas e demonstrações, na Educação Básica, tem 
recebido atenção.

Nesse contexto, o estudo aqui apresentado é parte integrante de uma 
pesquisa que está sendo desenvolvida, em nível de doutorado, e que tem por foco 
investigar aspectos do desenvolvimento da Geometria nos anos finais do Ensino 
Fundamental em escolas públicas da 36ª Coordenadoria Regional de Educação 
do Estado do Rio Grande do Sul/Brasil, tomando como referência, os constructos 
teóricos do Enfoque Ontossemiótico do Conhecimento e da Instrução Matemática – 
EOS (GODINO, 2011). Particularmente, apresenta-se, aqui, uma análise produzida 
na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) no que se refere à 
Geometria desenvolvida no nível de ensino mencionado, na perspectiva do enfoque 
teórico apontado e que vai servir de base para a coleta e análise de dados a ser 
realizada nas escolas participantes da investigação.

A Base Nacional Comum Curricular foi instituída no ano de 2017, tendo como 
objetivo, estabelecer os conteúdos essenciais a serem estudados na Educação 
Básica brasileira. Trata-se de um documento de caráter normativo, que se estrutura 
por meio de um conjunto harmônico e progressivo de aprendizagens essenciais a 
serem desenvolvidos ao longo da escolaridade conforme apontado no documento 
que a apresenta (BRASIL, 2017).

Anteriormente a Base, no período entre os anos de 1998 e 2016, o documento 
orientador da Educação Básica brasileira eram os Parâmetros Curriculares Nacionais 
e, de acordo com o documento que apresenta a BNCC do Ensino Fundamental 
(BRASIL, 2017), esses parâmetros e a Lei de Diretrizes e Base- LDB nº 9394/96, 
serviram de subsídio para a constituição das noções fundantes e estruturantes das 
orientações curriculares que entraram em vigor no ano de 2017.

Sobre essa questão, o documento que apresenta a BNCC destaca que, a 
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orientação para a definição de uma Base Nacional Comum Curricular já estava 
presente na própria Constituição Federal do Brasil que orientava no seu artigo 210 
que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a 
assegurar a formação básica comum a respeito aos valores culturais e artísticos, 
nacionais e regionais” (BRASIL, 2017 p. 10), apontando para o estabelecimento 
de um conjunto de ações e conhecimentos básicos a serem desenvolvidos em 
todo o território brasileiro. Neste sentido, segundo o que consta no documento que 
apresenta a base é esperado que a BNCC ajude a superar a

[...] fragmentação das políticas educacionais, enseje o fortalecimento 
do regime de colaboração entre as três esferas de governo e seja 
balizadora da qualidade da educação. Assim, para além da garantia 
de acesso e permanência na escola, é necessário que sistemas, redes 
e escolas garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os 
estudantes, tarefa para a qual a BNCC é instrumento fundamental. 
(BRASIL, p. 8, 2017)

De acordo com o mencionado documento, dentre as vertentes inovadoras 
que podem ser observadas na BNCC (BRASIL, 2017), é que a mesma refere-se 
às aprendizagens por competências (definida no documento como a mobilização 
de conhecimentos, conceitos e procedimentos), habilidades (práticas cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida. Neste sentido, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar 
orientadas para o desenvolvimento de competências, possuindo o compromisso 
com a educação brasileira, com a formação humana integral, assim como, com a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, fatores considerados 
essenciais para serem desenvolvidos no decorrer da Educação Básica.

No que se refere à Matemática do Ensino Fundamental a BNCC (BRASIL, 
2017) aponta que, a mesma precisa garantir que os alunos relacionem observações 
empíricas do mundo real a representações, associando essas representações a uma 
atividade matemática (conceitos e propriedades), fazendo induções e conjecturas. 
Desta forma, é esperado que os estudantes fossem capazes de desenvolver a 
capacidade de identificar oportunidades de utilização da matemática para resolver 
problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e 
interpretá-las segundo os contextos das situações. Ao mesmo tempo, salienta que é 
nesta fase que a dedução de algumas propriedades e a elaboração de conjecturas 
precisa ser estimulada.

Ainda de acordo com o documento, o Ensino Fundamental precisa ter 
compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, definido como 
as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente, ou seja, que os alunos precisam ser capazes de desenvolver a 
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capacidade de formular, empregar e interpretar a Matemática em uma variedade de 
contextos.

Dentre as competências específicas de Matemática apontadas na BNCC 
(BRASIL, 2017, p.265) para o Ensino Fundamental, destacam-se: a) reconhecer 
que a Matemática é uma Ciência humana, fruto das necessidades e preocupações 
de diferentes culturas; b) desenvolver o raciocínio lógico, espírito de investigação 
e capacidade de produzir argumentos convincentes; c) compreender as relações 
entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática; d) fazer 
observações sistemáticas de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
informações relevantes; e) utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 
tecnologias digitais, para modelar e resolver problemas cotidianos, validando 
estratégias e resultados; f) enfrentar situações- problemas em múltiplos contextos; g) 
desenvolver e discutir projetos; h) desenvolver trabalhos coletivos no planejamento 
e desenvolvimento de pesquisas para responder questionamentos na busca de 
soluções para problemas.

A BNCC apresenta os conhecimentos matemáticos, estruturados em cinco 
unidades temáticas - Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, e 
Probabilidade e Estatística. Em cada unidade temática são apresentados os objetos 
do conhecimento pertinentes e destacadas as habilidades a serem desenvolvidas. 
Particularmente, neste trabalho, apresenta-se uma análise produzida em duas 
unidades temáticas: Geometria, e Grandezas e Medidas, considerando que na 
própria BNCC estas unidades aparecem entrelaçadas ao longo de diferentes 
situações no decorrer do Ensino Fundamental, embora o foco da análise fosse a 
Geometria.

Assim, no que se refere à Geometria, a BNCC (BRASIL, 2017) enfatiza o 
estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos necessários para resolver 
problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. No caso, dos 
anos finais do Ensino Fundamental, o ensino e aprendizagem envolvem construções 
e representações, por meio de indução e o desenvolvimento do raciocínio lógico, 
intuitivo e hipotético dedutivo, por meio de aplicações e demonstrações, de forma 
articulada com outros conhecimentos. Neste contexto, destaca-se a importância 
de representações e comunicação em linguagem matemática (linguagem natural, 
numérica, simbólica, figural e gráfica), bem como um trabalho que permita 
desenvolver a capacidade de apresentar justificativas e construir argumentações.

Apresenta-se ainda, a necessidade de desenvolver aprendizagens com 
o auxílio de diferentes recursos didáticos e materiais, de maneira a despertar o 
interesse e apresentar um contexto significativo, para aprender e ensinar Matemática 
integrada a situações que propiciem a reflexão, tomada de decisão e apresentação 
de justificativas, necessários para a sistematização dos conceitos. Nesse contexto, 
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faz-se necessário também, que os estudantes tenham a oportunidade de desenvolver 
a capacidade de abstração por meio de reelaboração de situações- problemas, 
baseando-se na reflexão e no questionamento, apreendendo relações e significados, 
para aplicá- los em outros contextos.

Já na unidade temática Grandezas e Medidas é proposto o desenvolvimento 
do estudo de medidas e das suas relações, favorecendo a integração da 
Matemática com outras áreas do conhecimento. No que se refere aos anos 
finais do Ensino Fundamental, esta unidade reforça a necessidade de reconhecer 
comprimento, área, volume, ângulos e as demais grandezas associadas a figuras 
geométricas de forma a conseguir resolver problemas com o uso das diferentes 
unidades de medidas.

No que segue, são apresentadas as considerações sobre EOS, enfoque 
teórico adotado, com foco na dimensão epistêmica da Idoneidade Didática, os 
procedimentos metodológicos da investigação e a análise produzida.

2 |  ASPECTOS DA ANÁLISE EPISTÊMICA NO ÂMBITO DO EOS
De acordo com Godino (2011) o Enfoque Ontossemiótico do Conhecimento e 

da Instrução Matemática (EOS) se propõem analisar as relações entre o pensamento, 
a linguagem e as situações em que a atividade matemática ocorre. Para o autor, 
esse processo se constitui como um percurso de reflexão, análise e tentativa 
de unificar diferentes pressupostos sob aspectos ontológicos, epistemológicos, 
cognitivos e instrucionais do conhecimento matemático e da instrução matemática 
essencial para o seu desenvolvimento. Parte de uma visão da Matemática, que 
contempla um triplo aspecto: como atividade de resolução de problemas socialmente 
compartilhada, como linguagem simbólica e um sistema conceitual logicamente 
organizado (GODINO, 2011).

O EOS é composto por um conjunto de noções teóricas, entre as quais 
se destaca, aqui, a Idoneidade Didática, a qual pode ser útil na concepção, 
implementação e avaliação do processo de ensino e aprendizagem da Matemática 
(GODINO, 2011). Ainda, de acordo com o autor, a Idoneidade Didática é definida 
como a articulação coerente de sistêmica de seis dimensões: epistêmica, cognitiva, 
interacional, mediacional, emocional e ecológica.

Particularmente a análise aqui apresentada, tem como foco a Idoneidade 
Epistêmica, a qual Godino, Contreras e Font (2006) salientam que está relacionada, 
em um processo de estudo, ao grau de representatividade que há, do ponto de vista 
institucional, entre o significado atribuído a um objeto em relação a sua referência 
matemática. Refere-se ao conhecimento institucional, o qual é compartilhado dentro 
das instituições ou comunidades de prática, como se fossem redes de objetos. 
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Orientado pelos pressupostos do EOS a análise epistêmica realizada na 
BNCC segue as orientações dos componentes da idoneidade epistêmica a qual, 
de acordo com Godino (2011), propõe cinco elementos advindos das entidades 
primárias que caracterizam o modelo epistêmico- cognitivo no EOS: situações-
problema, linguagem (elementos linguísticos e representacionais), regras 
(conceitos, definições, procedimentos), argumentos e relações. Tais elementos 
serão explicitados, na metodologia, a partir de indicadores que são propostos no 
âmbito do EOS e que foram tomados como referencia para a análise.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A investigação, na qual a análise aqui apresentada se insere, está sendo 

conduzida em uma perspectiva qualitativa (CRESWELL, 2014), particularmente nos 
elementos da análise textual discursiva (MORAES & GALIAZZI, 2007), aliados aos 
constructos teóricos do Enfoque Ontossemiótico. A análise textual discursiva está 
organizada, de acordo com os autores, em quatro focos, sendo que os três primeiros 
constituem um ciclo inicial, desmontagem dos textos, estabelecimento de relações, 
seleção de informações pertinentes e, por fim, o ciclo de análise dos elementos 
seguindo um processo autorganizado.

No quadro da Figura 1, são colocados em destaque os componentes e 
indicadores da chamada Ferramenta de Análise Epistêmica, utilizada como 
referência na análise produzida.

Componentes Indicadores 

Situações-
problema

a) apresenta-se uma mostra representativa e articulada de situações de 
contextualização, exercícios e aplicações;
b) propõem-se situações de generalização de problemas 
(problematização).

Linguagem a) uso de diferentes modos de expressão matemática (verbal, gráfica, 
simbólica), tradução e conversão entre as mesmas;
b) nível de linguagem adequado aos estudantes;
c) propor situações de expressão matemática e interpretação.

Regras 
(definições, 
proposições, 
procedimentos)

a) as definições e procedimentos são claros e corretos e estão adaptados 
ao nível educativo a que se dirigem;
b) apresentam-se enunciados e procedimentos fundamentais do tema 
para o nível educativo dado;
c) propõem-se situações onde os estudantes tenham que generalizar ou 
negociar definições, proposições ou procedimentos.

Argumentos a) as explicações, comprovações e demonstrações são adequadas ao 
nível educativo a que se dirigem;
b) promovem-se situações onde os estudantes tenham que argumentar.

Relações a) os objetos matemáticos (problemas, definições, proposições) se 
relacionam e se conectam entre si.

 Figura 1- Ferramenta de Análise Epistêmica

Fonte: Godino (2011, p. 09, traduzido pelas autoras).
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No que segue, são destacados os resultados provenientes da análise 
produzida no documento que apresenta a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 
no que se refere, a Geometria desenvolvida nos anos finais do Ensino Fundamental, 
como já destacado.

4 |  A GEOMETRIA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA 
ANÁLISE EPISTÊMICA DA BNCC

Conforme já descrito, a BNCC encontra-se em vigor e estabelece as 
normativas educativas para as escolas de Educação Básica em todo o território 
brasileiro. A análise epistêmica da BNCC, apresentada a seguir, refere-se aos anos 
finais do Ensino Fundamental. A Base está organizada por áreas do conhecimento 
(Aritmética, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, e Probabilidade e 
Estatística), competências específicas das áreas, componentes curriculares e 
competências específicas de componente. Estas unidades temáticas definem 
um arranjo dos objetos de conhecimento, ao longo do Ensino Fundamental e as 
habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas 
aos alunos dos diferentes contextos escolares.

No que se refere à unidade temática Geometria, a BNCC destaca que a 
mesma envolve “o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos 
necessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do 
conhecimento” (BRASIL, p. 226, 2017). Esse tipo de pensamento é essencial para 
investigar propriedades, fazer conjecturas e produzir argumentos geométricos, 
sendo que, nessa etapa, a Geometria precisa ser consolidada de forma a promover 
a ampliação das aprendizagens.

Neste sentido, Fonseca (2009) contribui considerando que o trabalho com a 
Geometria é uma das melhores oportunidades que existe para aprender a matematizar 
a realidade, visto que, permite descobertas, construções e manipulações, 
possibilitando novas investigações. Nessa mesma linha de pensamento, Bulos 
(2011) enfatiza que a Geometria pode ser o caminho para o desenvolvimento 
de habilidades e competências necessárias para a resolução dos problemas do 
nosso cotidiano, visto que, o seu entendimento proporciona o desenvolvimento da 
capacidade de olhar, comparar, medir, predizer, generalizar e abstrair.

No quadro da Figura 2, é apresentada uma síntese da análise produzida 
nas unidades temáticas Geometria, e Grandezas e Medidas dos anos finais do 
Ensino Fundamental da BNCC, tomando com base os objetos do conhecimento e 
as habilidades a serem desenvolvidos, assim como, os componentes indicadores da 
Análise Epistêmica da Idoneidade Didática. Como já explicitado, a unidade temática 
Grandezas e Medidas foi percebida articulada à Geometria, motivo pelo qual fez 
parte da análise. No quadro, são destacadas evidências da presença, na BNCC, 
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de cada um dos componentes epistêmicos propostos pela Idoneidade Didática, as 
quais não são as únicas encontradas ao longo do documento, mas um conjunto que 
se entendeu representativo dos mesmos.

Componentes Evidências- BNCC
Situações- 
problema

- Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas de 
comprimento, massa, tempo, temperatura, área, capacidade e volume.
- Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes 
contextos e em situações reais, como ângulo de visão.
- Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na 
resolução de problemas.
- Resolver problemas que envolvam objetos equidistantes.
- Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras 
planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ ou 
triângulos, utilizando a equivalência entre área.
- Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de 
proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas.
- Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou 
das relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por 
secantes.

Linguagem - Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º 
quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono.
- Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e perpendiculares e a construção de 
quadriláteros.
- Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de residências e 
vistas aéreas.
- Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e quadriláteros.
- Estabelecer o número π como a razão entre a medida de uma 
circunferência e seu diâmetro.
- Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um hexágono regular de qualquer área.
- Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma reta no 
plano cartesiano.

Regras 
(definições, 
proposições, 
procedimentos)

- Reconhecer a condição de existência do triângulo quanto à medida dos 
lados e verificar que a soma das medidas dos ângulos internos de um 
triângulo é 180º.
- Reconhecer a rigidez geométrica de triângulos e suas aplicações.
- Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois 
pontos.
- Reconhecer, representar e construir, no plano cartesiano, o simétrico de 
figuras geométricas.
- Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse 
conhecimento para desenhar objetos em perspectiva.

Argumentos - Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal.
- Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos.
- Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema 
de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.
- Reconhecer a inclusão e a intersecção de classes.
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Relações - Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e 
arestas de prismas e pirâmides.
- Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e 
ângulos e classifica-los em regulares e não regulares.
- Identificar características dos quadriláteros e reconhecer a inclusão e a 
intersecção de classes entre eles.
- Verificar relações entre os ângulos formados por retas cortadas por uma 
transversal.
- Estabelecer relações entre arcos, ângulos centrais e ângulos inscritos na 
circunferência.
- Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhantes.
- Identificar características dos triângulos, quadriláteros e classificá-los em 
relação às medidas dos lados e dos ângulos;
- Reconhecer a inclusão e a intersecção de classes.

 Figura 2 - Análise Epistêmica da BNCC

Fonte: Brasil (2017, p. 299 - 317)

A análise permitiu perceber que, as orientações curriculares propostas 
pela BNCC (BRASIL, 2017) apontam para um conjunto significativo de situações- 
problemas envolvendo diferentes conceitos desenvolvidos ao longo dos anos 
finais do Ensino Fundamental. Destaca-se, também, a presença das propostas 
de situações que articulam diferentes unidades temáticas, no caso a Geometria 
e Grandezas e Medidas, motivo pelo qual a análise foi realizada contendo essas 
duas unidades, como já indicado. Fica clara, também, a presença da Aritmética e da 
Álgebra, uma vez que as situações envolvem tratamentos que, muitas vezes, são de 
natureza aritmética e algébrica. 

No que se refere ao componente epistêmico Linguagem, a análise apontou 
indícios da presença de diversos tipos de expressões matemática manifestadas 
em linguagem natural, numérica, algébrica, simbólica, figural e gráfica. Destaca-
se, ainda, que o componente Regras se faz fortemente presente, sendo que os 
conteúdos indicados a serem estudados envolvem a construção de conceitos, 
o desenvolvimento de procedimentos e o entendimento e demonstração de 
proposições.

O componente epistêmico Argumentos se faz presente, notadamente, nos 
dois últimos anos do Ensino Fundamental, pois pode-se observar, a existência 
de indicativos para o trabalho com situações que envolvam argumentações, 
explicações, comprovações e demonstrações. Já no que se refere a Relações, a 
BNCC destaca os objetos geométricos a partir de situações, definições, proposições 
e procedimentos que se relacionam e se conectam entre si.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora analisados separadamente, os componentes da Idoneidade 

Epistêmica, mantêm estreitas relações e articulações o que foi percebido também nas 
habilidades a serem desenvolvidas no Ensino Fundamental apontadas na BNCC.

A análise permitiu perceber a existência de evidências que apontam para a 
articulação das unidades temáticas Geometria, e Grandezas e Medidas na proposta 
de situações a serem resolvidas, bem como a presença dos componentes epistêmicos 
da Idoneidade Didática – situações- problemas, linguagem, regras, argumentos e 
relações. Considera-se que, tais componentes, estão presentes de modo equitativo 
na BNCC, sendo que argumentações e relações estão mais fortemente presentes 
nos últimos dois anos do Ensino Fundamental.

Por fim, destaca-se que foi possível perceber um gradual aprofundamento ao 
longo dos anos, com indicativos de que uma noção que é trabalhada intuitivamente 
em um ano, nos anos seguintes é retomada e aprofundada buscando uma 
conceitualização gradual.
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